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ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO:
AS MÍDIAS NO PROCESSO DE ENSINO

Resumo                                                                                                                                                                                       
Destacam-se aspectos fundamentais entre os conceitos de alfabetização e letramento, tendo como princípio suas definições e características. A alfabetização e o ato de ensinar a ler e escrever, decifrar as letras. O termo letramento caracteriza pelo aspecto de interpretar a escrita de maneira complexa. Identificar as diferenças entre os termos, ressaltando como o processo de cada é construído, colabora para a análise da importância das suas aplicações. Nesse cenário de ensinar, buscando a junção da alfabetização e do letramento, destacam-se as inovações para a construção atualizada de uma sociedade. Incorporar a comunicação e suas mídias no cenário educacional possibilita a construção de pessoas mais aptas às mudanças cotidianas, construindo assim, pensamentos embasados e críticos sobre os aspectos socioculturais.
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Abstract
[bookmark: tw-target-text]It highlights fundamental aspects between the concepts of literacy and literacy, having as its principle its definitions and characteristics. Literacy and the act of teaching to read and write, decipher the letters. The term literacy is characterized by the aspect of interpreting writing in a complex way. Identifying the differences between terms, highlighting how the process of each is built, contributes to the analysis of the importance of their applications. In this scenario of teaching, seeking the combination of literacy and literacy, we highlight the innovations for the up-to-date construction of a society. Incorporating communication and its media into the educational landscape makes it possible to construct people who are more apt to daily changes, thus constructing critical and critical thoughts about the aspects.
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1. INTRODUÇÃO
É inegável que a alfabetização é um processo fundamental na construção de uma sociedade igualitária, com conhecimentos em princípios básicos para a construção de oportunidades, e direito inegável de cada cidadão. O processo possui como base conceitos de decifrar os códigos e seus signos, compreendendo assim, o ato de ler e escrever.
O letramento por sua definição destinasse a interpretação dos textos, a reflexão e a construção crítica sobre determinado assunto. Ligada à alfabetização, mas não necessariamente dependente dela, ser letrado em uma sociedade é um princípio fundamental para compreender as questões socioculturais e históricas que estão presentes no cotidiano.
Compreender e destacar os conceitos entre alfabetização e letramento, tendo em vista suas especificações, os contextos nas quais estão inseridos no processo de ensino, visando assim suas características e diferenças, busca uma construção ampla e concreta sobre a importância da aplicação dos termos.
Considerando os parâmetros atuais e de constantes mudanças sociais, mecanizar o ato de ensino em métodos tradicionais é permanecer em uma realidade eternamente destinada ao ato apenas de ensinar a leitura e escrita. Para acompanhar as mudanças em que as tecnologias proporcionam, são fundamentais que o ensino procure as perspectivas inovadoras do aprender através das comunicações midiáticas.
Sobrecarregados de informações a todo o momento, não incluir as mídias como forma de aprender, tende a realidade de o aprendizado permanecer sem inovações, fazendo com que assim, os conceitos de alfabetizar e letrar, permaneçam sem uma visão ampla de comunicação e conhecimento.
Realizar essa reflexão é compreender que o processo necessita acompanhar as mudanças em que a sociedade está inserida, e para que isso ocorra às comunicações midiáticas são ferramentas que necessitam ser exploradas com maneira fundamental e indispensável no ensino.

2. ALFABETIZAÇÃO: CONCEITO
Fundamentada como princípio básico para a construção social de cada pessoa, a alfabetização é constituída como método de ensino e aprendizagem de um sistema linguístico e da maneira como utilizá-lo para a comunicação com a sociedade. É desenvolvida nesse processo a habilidade de ler e escrever por meio das regras de determinado idioma. Através das informações adquiridas, o estudante possuiu como base os meios para utilizar da leitura e escrita como fundamento para aperfeiçoar sua comunicabilidade.
O termo alfabetização designa o ensino e o aprendizado de uma tecnologia, de uma representação da linguagem humana, a escrita alfabético-ortográfica. O domínio dessa tecnologia envolve um conjunto de conhecimentos e procedimentos relacionados tanto ao funcionamento desse sistema de representação, quanto às capacidades motoras e cognitivas para manipular os instrumentos e equipamentos da escrita. (Soares and Batista, 2005, pág. 24).
Como forma de construção de uma sociedade atualizada e inserida em uma conjuntura de compreensão do cotidiano, a alfabetização tornou-se um dos principais pilares para uma população e seu desenvolvimento profissional e humano. Alfabetização é um processo contínuo de formação e aprendizagem, ato de educar, instruir e aprender dispõe também como conceitos sobre hábitos, valores e costumes de um grupo da sociedade, tendo como base as influências exercidas no contexto político, econômico, social e cultural.
O contexto ler e escrever ultrapassa os significados atribuídos apenas no processo de decifrar códigos. A alfabetização realiza a inclusão social de cada indivíduo, estabelecendo uma comunicação igualitária com a sociedade, adquirindo visões diferenciadas sobre determinado assunto e aumentando suas definições de pertencimento na realidade em que permeia.
Para Soares (2004), o contexto é um pouco mais amplo, tendo em vista que a alfabetização possui sobre tudo, dependência da realidade de vida pessoal, levando assim a conceitos externos, dependendo de características culturais, econômicas e tecnológicas, apresentadas por cada local em que esse processo ocorre.
A UNESCO (2008) declara que “Considera como sendo alfabetizada a pessoa que é capaz de ler e escrever com compreensão um enunciado curto e simples sobre a vida quotidiana”.  Para Freire (2009), a alfabetização é aprender de forma consciente a leitura e a escrita, ou seja, explorando aspectos que ultrapassem apenas ler uma frase, mas saber interpretar de forma igualitária.
Observa-se que o ser humano é um ser por essência inacabado, estando em constante evolução, aprendendo e ensinando ao mesmo tempo, torna-se cada vez mais sociável e por meio da aprendizagem desenvolvendo conceitos como: identidade, modo de vida e ideologia. (FREITAS, 2017, p. 128)
Pode-se perceber que a alfabetização como um aspecto cultural, ultrapassa apenas os sentidos da leitura e escrita, tendo como base que esse é um processo que influencia de maneira direta, outros contextos. Ser alfabetizado é muito mais amplo que apenas ler um texto, ou escrever uma frase, mas caminha no campo da compreensão das coisas, interpretar textos em sua forma mais crítica e o que eles significam de maneira sociocultural.

3. LETRAMENTO
Incorporada às funções da capacidade que conduz o aprender, ler e escrever, o letramento condiz com a tradução de ser letrado. Palavra incorporada há pouco tempo no vocabulário, o termo caminha ligado à alfabetização, porém suas distinções são especificas e complementam o resultado do educar.
Segundo as definições de KLEIMAN (1995, p. 19): “Podemos definir hoje o letramento como um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos específicos, para objetivos específicos”.
Nesse aspecto, podemos identificar o letramento como um processo onde cada pessoa, possui conhecimentos profundos sobre o contexto em que se aplica. Ou seja, as definições da palavra letramento correspondem a esferas mais amplas. Além do saber ler e escrever, o letrado responde de maneira satisfatória as necessidades da leitura e escrita que são incorporadas no cotidiano, interpretando as ideias concentradas em diversos textos, expondo suas opiniões e críticas de maneira embasada, além de praticar as técnicas.
Letramento, segundo Soares (2004) “É o estado ou condição de quem não apenas sabe ler e escrever, mas cultiva e exerce as práticas sociais que usam a escrita”.
Tendo como dois pontos a alfabetização e o letramento, é possível distinguir suas funções analisando o ato de ensino. A alfabetização possui como função o desenvolver da aquisição do alfabetizando, a leitura e a escrita, em contraponto, o letramento se destaca na função social de ler e escrever. Segundo Tfouni (1995), “Enquanto a alfabetização se ocupa da aquisição da escrita por um indivíduo, ou grupo de indivíduos, o letramento focaliza os aspectos sócio históricos da aquisição de um sistema escrito por uma sociedade”.
 Esse termo é o estado que cada indivíduo alcança depois de conhecer e se habituar ao processo da escrita e leitura, possuindo uma maior experiência para desenvolver práticas do seu uso nos mais diversos contextos sociais, sabendo interpretar de maneira crítica e única os ideais passados em uma sociedade contemporânea.
Mas nem sempre uma pessoa alfabetizada é sinônima de um indivíduo letrado. O ser letrado ultrapassa os sentidos apenas de ler e escrever uma palavra ou frase, o indivíduo letrado sabe exercer essa função e corresponde de maneira adequada às necessidades que cada demanda estabelece. Interpretar, saber como expor ideais, estar atento às mudanças e necessidades impostas por cada segmento sociocultural, são os conceitos que distinguem o letramento de cada pessoa.
[...] a escolaridade básica universal não assegura a prática cotidiana da leitura, nem o gosto de ler, muito menos o prazer da leitura. Ou seja, há países que têm analfabetos (porque não asseguram um mínimo de escolaridade básica a todos os seus habitantes) e países que têm iletrados (porque apesar de terem assegurado esse mínimo de escolaridade básica, não produziram leitores em sentido pleno). (FERREIRO, 2002, p. 16)
É exatamente buscando cada vez mais uma sociedade plural, onde todos saibam utilizar das habilidades que são adquiridas no conceito de alfabetização, que alfabetizar letrando se tornou fundamental. Esse processo corresponde em ensinar a ler e escrever no contexto das práticas sociais, o conhecimento das letras é apenas um dos meios para o letramento. Letrar significa colocar o alfabetizando no mundo letrado, que corresponde ao processo de interpretar os distintos usos de escrita na sociedade.
Essa inclusão pode ser realizada muito antes da criança ou adulto se alfabetizar, mas inicia-se nas práticas de interação social com o letramento no mundo social. O letramento, como um processo histórico social, fundamental para o crescimento intelectual de cada indivíduo, corresponde a compreender de maneira minuciosa e interpretativa contextos que exigem complexidade. A pessoa letrada é capaz de se informar por meio de jornais, interagir, seguir receitas, criar discursos, entre outras variações.
Compreende-se que uma pessoa que adquire o processo de letramento, eleva seus conhecimentos socioculturais, sabendo exercer sua interação com o desenvolvimento, com contextos e com as diferentes distinções de cultura, ao reconhecer a importância desse contexto, o aprendizado automático e repetitivo e colocado em novos parâmetros, sabendo assim, que o ensinar necessita acompanhar a realidade e as mudanças em que cada atualidade apresenta, tendo sempre em vista um cenário de comunicações e possibilidades.

4. A COMUNICAÇÃO MIDIÁTICA NO PROCESSO DE ENSINO
A realidade tecnológica e seus meios de comunicação presentes na sociedade atual correspondem a um processo de modificações para contextos mais atualizados e pessoas mais aptas a novos paradigmas. Tendo em vista esse cenário, é fundamental que a alfabetização e letramento se enquadrem a essas mudanças, fazendo com que assim os métodos de ensinar de determinados processos, ganhem uma nova visão.
A comunicação e as mídias que estão inseridas nesse princípio são as principais ferramentas para que o processo de alfabetização e principalmente letramento saiam do mecanismo e técnicas determinadas há anos. Incentivar o ensino através da leitura e interpretações de notícias, reportagens, propagandas e os diversos aspectos do meio comunicacional, é incentivar as novas perspectivas.
Para compreender sobre como é possível realizar essa ligação, é necessário compreender que as mídias como meio de comunicação sempre estiveram presentes no cotidiano. Para Almeida et al (2003), “mídias é uma termologia usada para: suporte de difusão e veiculação da informação (rádio, televisão, jornal), para gerar informação (máquina fotográfica e filmadora). Almeida et al (2003) destaca também que as mídias “possibilitam o fornecimento de informações praticamente em toda parte e sob qualquer forma- verbal e sonora, impressa ou em vídeo”.
Ao realizar essa analise pode se compreender a mídia são ferramentas fundamentais e estão em constantes transformações, em destaque pelo período de informações em larga escada que se têm vivenciado, tendo em vista esse contexto, colocar em debate a utilização dessa comunicação nos aspectos de alfabetização e letramento é inserir uma visão diferenciada e atual de ensino e aprendizagem.

Educar não significa apenas que os professores devam falar e os alunos escutarem. Significa também encorajar a participação das crianças na produção de mídias. Proteger as crianças da influência negativa das mídias está ultrapassado. As crianças precisam ser estimuladas por educadores preparados a lidar com as novas mídias e criar as suas. (BUCKINGHAM, 2007, p. 36)

Partindo desse princípio, percebe-se que alfabetizar no contexto atual, é muito mais que delimitar ao conhecimento das letras, mas caminha junto com o letramento, que indica os caminhos possíveis para eu esse conhecimento seja utilizado como ferramenta de descobertas e interpretações. E esse aprender não se limita apenas as crianças, mas também a adultos que estão iniciando o processo de alfabetização, observando que os mesmos carregam uma carga de vivencias e cultura, que quando incentivada as descobertas do letramento, abrem novos parâmetros para uma pluralidade sociocultural.
A sociedade e constantemente carregada de comunicação e informações midiáticas. Quando esses pontos são incluídos no ensino, as pessoas tornam-se mais capacitadas para interpretações de propagandas, textos complexos, informações de rádio e as notícias vinculadas, que muitas vezes passam despercebidas e afetam pontualmente a sociedade.
Segundo Araújo (2009), “Partindo desse pressuposto, pode-se afirmar, então, que a mídia influência a sociedade letrada e consequentemente, a escrita alfabética, a qual sofre mudanças decisivas”.
Assim, pode-se afirmar que, quanto mais as mídias forem inseridas de maneira precisa e informativa, no processo de comunicação educacional, mais o aprendizado torna-se amplo e completo. Tendo em vista as demandas da atualidade, compreender que a comunicação midiática é um contexto necessário, e ampliar as técnicas para uma sociedade alfabetizada e letrada, disseminando assim, o conhecimento e a pluralidade.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a presente pesquisa foi possível identificar os conceitos básicos para designar as aplicações sobre alfabetização e letramento, tendo em vista que os dois possuem uma ligação, e são de extrema importância para a construção social cultual de cada indivíduo.
A alfabetização pode ser classificada como o ato de aprender os códigos e signos. Ser alfabetizado é característica fundamental do saber ler e escrever. Já ao analisar os conceitos sobre o termo letramento, pode-se concluir que esse faz parte de um processo histórico cultural, no qual o indivíduo aprende a exercer as habilidades em interpretações textuais básicas e complexas, além de exercer discursos embasados. É importante destacar que ser letrado não é necessariamente ser alfabetizado, tendo em vista que, o letramento é ato que ocorre de maneira natural e cultural, passada através dos contextos expostos diariamente no cotidiano.
Nesse aspecto é necessário que cada vez mais o letramento seja colocado como alvo de discussão, para que sua introdução no meio educacional seja explorada e motivando, saindo assim de um mecanismo de ensino pré-estabelecido há anos. Somente através dessa visão ampliada, os alunos irão possuir uma visão mais ampla, critica e contextualizada sobre a realidade em que vivem.
É fato que alfabetizar letrando e princípio básico de novas perspectivas de ensino, é para que isso ocorra de maneira atualizada e buscando sempre a inovação em seu processo, inserir as comunicações midiáticas é trazer novos paradigmas estruturais.
Tendo em vista que a comunicação é um processo fundamental para convívio social, explorar as mídias e os benefícios que são proporcionados pela mesma, faz com que a sociedade compreenda contextos muitas vezes inexplorados. Assim, quando a alfabetização e letramento adquirem essa visão, os âmbitos de conhecimento se ampliam e tornam-se atualizados.
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